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hídricos, e também na preservação da estabilidade geológica, fauna e flora, ampliando a 

paisagem natural, bem como o bem estar da população. 
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A s á reas de preservação permanentes (APP's) são as áreas des tinadas à 

preservação e não são pass íveis de exploração, estas devem ser mantidas com vegetação 

com objetivo de conter os processos erosivos e os seus benefícios da manutenção têm 

reflexos positivos não apenas nas áreas rurais, mas também nos ambientes urbanos,já que 

a quantidade e qualidade da água para abastecimento popu lacional estão ligadas à 

preservação des tas áreas (H.AMMES, 2004). 

Os açudes n o nordeste brasileiro é uma das alternativas para a região que está 

inserida n o semiárido. A região semiárida possu i um déficit hídrico, ou seja, falta água 

em a lguns períodos do ano para a população. Para minimizar os efeitos da seca os 

governos tanto a nível federal como e s tadual construírant diversos açudes. 

Como ressalta os artigos 4°, 5° e 6º do novo Código F lores ta l Brasileiro (Lei nº 

1265 1/20 12), as áreas de preservação permanentes são áreas protegidas, cobertas ou não 

por vegetações nativas, com a função ambiental de preservar os recursos hídricos, a 

pai sagem . a estabilidade geológica. a biodiversidade, o fluxo gênico de fauna e flora . 

proteger o solo e assegurar o bem-estar das populações humanas (BRAS IL. 2012). 

Em todo o semiárido brasi leiro ex is te uma grande demanda por água pois é uma 

região que tem uma popu lação maior que outras regiões do Bras il. Faz-se n ecessário a 

procura por alternativas para a falta d 'água na região do semiárido brasileiro, ou seja 

podemos a.lém da construção dos açudes trazer a água de outras bacias hidrográfica como 

o que estão fazendo com a transposição do rio São Francisco, pois levar essa população 

para onde existe mais agua sai bem mais caro para o governo. 

Os açudes no nordes te brasileiro garantem a maior parte da sobrevivência de sua 

população irrigando as terras secas da região e principalmente servido para que a água 

seja usada para o consu mo hu1nano. 

O s reservatórios construidos no nordeste bras ileiro são de grande importância pois 

são uma das a lternativas no combate à seca n a região. Nesses açudes a água é utilizada 

• 
pa.ra abastecimento humano , pesca (psiculturat para os animai s bebe r água (endentação) 

e a lgun s açudes ainda têm a possibi lidade de geração d e e n ergia . Vale sa lientar também 

que os açudes servem també m para o lazer da popu lação. 

A s barragens abertas (açudes) são depósitos de água bem maiores que as barragens 

s ubterrâneas, tem como finalidade abastecer grandes áreas povoadas ou a atividade 

agropecuária. Há mais de quatro séculos as barragens vêm propiciando enormes 

benefícios (MUNIZ, 2018). 

As atividades de recuperação das Áreas de P1·eservação Pennanenle são de suma 

importânc ia para conter os fatores de degradação ambiental e sua f u nção ecológica ao 

meio ambiente. Co1no ressalta o artigo 2º inciso XIII da Lei n º 9.985 - recuperação é a 

res tituição de um ecossistema ou de uma população silvestre degradada a uma condição 

não degradada, que pode ser diferente de s ua con dição original (BRASIL. 2000):•o 

processo de recuperação compreende uma associação de medidas que engloba desde 

ações g eotécnicas e de revegetação até remediações, visando promover o equi librio fi s ico, 

químico e biológico do ambiente" (FLORENTINO SANTOS et.al, 2011 ) , principa lmente 

por meio da promoção do conforto ambiental à população, a menizando a temperatura e 

mante ndo a umidade do ar. 

Foi no século XX que s urg iram os prime iros açudes n o Nordeste bras ile iro . O 

programa d e constn1ção começou no advento da República, um pouco antes, quando a 

terrível seca de 18 77/79 crestou todo o Semiárido nordes tino, degradando e desagregando 

os lares sertanejos. Partiram des ta grande seca os programas d e açudagem, que logo 

passaram a ser uma questão nuclear para o Nordeste (RIBE IRO, 20 1 O). 

2OB.JETIVO 

► R ecu perar, preservar e conservar o Açude Centro no município d e Santo Antonio 

dos Milagres-PI, por meio de ações integradas que promovam o uso sustentável 

dos recursos naturai s, a melhoria das condições socioambientais, a melhoria da 

di sponibilidade de água em quantidade e qualidade para os usos múltiplos. 

• 

3 METODOLOGIA 

Para a realização deste trabalho foi fe ita uma visita in loco ao Açude Centro no 

mês de janeiro de 2023. Foram realizadas etapas de campo (uso de GPS de navegação 

Garmin para obtenção das coordenadas, e coleta de fotografias) e escritório (confecção 

de plano de ação), a fim de que se possa modelar a área em wna perspectiva ambiental. 

A análise bibliográfica permitiu conceber o tema em questão, e nortear o método 

de desenvolvimento do trabalho, e coleta de informações de agricultores da região sobre 

aspectos ligados a vis itação, eventos e s ituações periódicas nos locais. 

Após análise de imagens de satélite e checagem de campo, a área encontra-se 

alterada por estar parcialmente destituída de vegetação natural que exerce o papel 

ecológico, estrutural e climático necessário à estabi lidade do local , foi identificada, ainda, 

a presença de ação antrópicas e formação de vegetação como aguapés e capinzal nas 

águas do açude (Fig uras 1 e 2). 

Figura 1 - Açude com supressão de vegetação em suas margens 

• 
Figura 2 - Açude com aguapés e capinzal em suas âguas 

4 AÇÕES A SEREM DESENVOLVIDAS 

► Fazer a recuperação (manutenção) dos taludes de montante e j usante, caso seja 

necessârio, além da retirada da vegetação aquâtica da bacia hidrográfica do 

manancial. 

► Fazer remoção de lixos plástico no entorno e/ou dentro do espelho d ' água. 

► Colocação de p lacas educativas nas margens dos mananciais, bem como colocar 

uma placa com informações do manancial (Nome do manancial, área aproximada 

do manancial, localidade onde fica o manancial, etc.) 

► Plantio de mudas nativas nas margens do açude 

• 
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5 I NSTRUMENTO DE RECUPERAÇÃO 

5 .1 Limpeza 

VA. 66 - CRNl'ltO 
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A limpez a s erá feita de fo rma manual, podendo ser uti l izado ferramentas 

agrícolas, redes, caiaque e u so de maquinário pesado como tratores e c açambas . 

5.2 P lantio 

A s técnicas que serão adotadas tê m como b ase o pla nti o de mudas, utilizando-se 

esp écies nativ a s e ecologicrunente adequadas o.os ambie ntes n serem recupe rados e/ou 

res taurados, de modo a propiciar o crescimento d a vegetação natural de maneira que se 

1nini1nizem a s c h a n ces dos processos eros ivos e o restabelec imento das atividades 

ecológicas. 

O planLio convenciona l é u1n 1né todo adequado para este tipo de s ituação, j á que 

permite o controle d a dens idade de plantas no espaço , a lé m d e apresentar fácil 

operacio na lização. Pelo fato da área objeto de recomposição não possuir espécies 

arbóreas d e origem n ativa, sugere-se que a lgumas espécies sejam utilizadas no plantio 

para que se possa reconstituir a á rea com espécies que antes ocupavam a área, conforme 

pode ser observado na Tabela 1. 

Tabela 1 : Esp écies su geridas p a r a plantio 

NOME C I ENTIFI CO NOME POPULAR GRUPO ECOLOG ICO 

S c hinus terebinlh~'{o/ius Raddi A roeira Pioneira 

Tapirira guiane nsis Aubl. Pau-pombo Pioneira 

Cec ropia pac hys tac hya Trec Embaúba Pioneira 

Curate lla americana L . Cajue iro bravo Pioneira 

Casearia sy /vestris Sw. São Gonça lo P io ne ira 

Caesalpin ea / Crrea Pa u fê:rro C llmax 

• 
Eugen ia u n iflora Pitanga C límax 

Aspidosperma poly n euron Pe roba C límax 

Caes a/pinea echina ta Pau-bras il C lhnax 

EugcniaSP Araçá bravo Secundária Tard ia 

Ps idium araçá Araçá Secundá ria Tardia 

Cedre/a fis silis Cedro Secundá ri a tardi a 

Himatanth us p hagedae nlc us Agonia d a Secundá ri a tardi a 

Parapiptadenia rigida Angico Secundário inicial 

Eute rpe e d ulis Palmito Juçara Sec undária ini c ia l 

Tapirira KLtiane nsis Aubl. Cedro brabo Secundária inic ia l 

Bauhiniafo,ficata Pata d e vaca Secundária inicial 

5.3 .Et a p as a seguir para a imp la ntação do pla ntio no local : 

a) Limpeza da Área e E liminação dos Fatores d e Degradação 

Primeiramente deve ser feito o ro çado manual se le tivo na área para a eliminação 

das plantas de origen.1 exótica. A vegetação deve ser cortada a a proxirna dan1ente 1 O c n1 

do solo e de ixar distribuída no te rre no, de 1nodo a ser inco rpo rada gradativamente ao solo 

propic ia ndo proteção e qualidade n as característ icas físico-quí1nicas do solo. Este 

processo será realizado manualme nte com a uti lização de foice, a lfanj e, e ntre o utros 

ins trumentos a dequados para corte. 

b) M arcação d as covas 

Nesta etap a é d e finido o ordenamento s iste m á tico d as mudas a serem p lantad as 

no campo. Como os espaçamentos entre plantas e e ntre linhas são de 3x2 metros. o 

res ul tado do plantio seria uma densidade d e aprox imadamente de 500 a 600 1nudas. 

e ) Comba te às formigas 

O m é todo util izado p ara o comba te das formigas deve ser o químico, através da 

utili zação de iscas granuladas e porta- iscas. Não será rea li zad a a aplicação e m d ias 

• 

chuvosos, sendo utili zadas apenas quando o formigueiro estiver em plena atividade. Não 

limpar o formi g ue iro e dis tribuir as iscas p e lo s o lhe iros ativos. Este procedim ento é 

realizado m anua lmente. 

d) Coveamento 

Abertura das covas na dimensão de 15 x 15 x 30 cm nos lugares definidos pe la 

etap a de m ar cação d as covas, podem ser desenvolvidas concomitantemente, p ara que haja 

maior eficácia na implantação do plantio. Será realizada manualmente com a uti lização 

de enxadão ou outro instrumental adequ ado p ara abertura das covas. 

e) Adubação 

Este deve ser realizado 45 dias antes do plantio em área total ou por cova. Os 

adubos devem ser incorporados com parte d o solo retirado do coveamento, quando 

aplicados por cova ou na linha de plantio quando em área total. Ainda, deverá também 

ser realizad a a a plicaçã o do calcário, de modo a garantir melhores condições de 

desenvolvimento pa ra as p la ntas. 

f) Plantio 

Serão plan tadas espécies de rápido crescimento (pioneiras) em 60% da área. E a 

cada 3 (três) mudas de espécies pioneira será pl antada 2 (duas) espéc ie não pioneira 

(secundárias iniciais , secundárias tardias e clímax), na proporção de 40% da área total , 

em plantio s imultâneo em um espaçamento de 4X4, sendo 4 metros entre fileiras e 4 

m etros e ntre plantas, formando vários cí.rculos. Cabe ressaltar que a área a ser p lantada 

será de 0,27 ha. Serão p lantadas nessa á rea cerca de 160 mudas. 

As plantas selecionadas para a recons tituição da área devem estar em boas 

condições para obter bons resulta dos d o plantio, o u sej a, as espécies plantadas devem ser 

aquelas que ocorrem naturalmente em condições de clima, solo e umidade semelhantes 

às d a área a ser recuperada, a lém d e estare1n etn botn estado nutriciona l e apresentarem 

• 
boas características físicas. Após a chegada e aclimatação d as 1n udas a serem utilizadas, 

deverá ser seguida a seguinte sequência: 

Distribuir manua lmente as mudas do lado das covas; 

Reabrir as covas com a e n xadinha de plantio; 

Retirar completamente as embalagens plásticas que envolvem a muda, sem 

deixar que o torrã o se desintegre; 

Colocar a muda n a posição v ertical n a cova; 

Repor a terra retirada no coveamento em volta da muda; 

Press ionar a terra ao redor da muda para wna boa fixação na cova. 

g) Replantio 

Após o plantio é observado o índice de pegamento das mudas, ou seja, após 1 o u 

2 meses d o plantio é anali sada a quantidade d e plantas que sobreviveram com base na 

análi se de cada linha de p lantio, onde deverá ser fei to o replantio das mudas que não 

sobreviveram, obedecendo ao m esmo esqu ema do p lantio, com a finalidade de obter no 

máximo 15% de perdas no p lantio. 

6 CRONOGRAMA FÍSICO (Implantação / Manutenção / Monitoramento e 
Avaliação). 

Tabela 2: Cronograma de Ações 

Ano/Trimes 
Iº ano 2° ano 

tre 

1 o 2º 3º 4º 1 o 2º 3º 4º 

Atividade trimest trimest trimest trimes t trimest trimest trimest trimest 

re re re re re re re re 

Limpeza da 
X X X X X X X X 

área 

• 
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M a rcação X 

Comba te as 
X X 

fo m 1igas 

Coveam e nt 
X 

o 

Adubação X 

Pla n tio X 

R e plantio X 

M onito ra m 

e ntoe X X 

aval iação 

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

X X 

X X 
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X X 

X X 

X X 

X X 

A rec u peração e /ou m anute n ção d e uma área d egra d a d a tem com o p rin c ipa l 

fi na lidade a conservação da fa una, flo ra e d a biodi vers idad e d o local, e d em a is recursos 

n a turais, especia lm ente os recursos h id ricos. 

As consequ ências d anosas p rovocad as por essas m u danças são o a ume n to da 

con centração do escoam ento s uperficia l e a in ten si fi cação dos processos erosivos, com 

re fl exos diretos e imedia tos sobre o escoam e n to flu v ia.l. 

Um d os obj e ti vos d estas ações é m ante r estas á r e a s d a m e lho r forma poss ível da 

origina l, buscando sempre os b e n efícios p a ra geração atua l e futura. e la b o rando um 

proj e to esp ecí fi co p a ra o local a ser recupe ra do con s ide ra ndo as suas carac te rís ticas. 

Para as ações nessas á reas fo ram feitos c ro nogra m as para contro lar cada e ta pa a 

ser executad a do proj e to , q ue serão usad os para realizar a recuperação de acordo com as 

n ecessidad es d o local, b u scando minimizar o u reverte r os d a n os a mbienta is~ con s idera n do 

que recupera r estas áreas exerce um papel funda m e n tal n a m a nute nção d os recursos 

• 
h ídricos, e também na preservação da estabilidade geológica, fa una e flora, ampliando a 

paisagem natural, bem como o bem estar da população. 
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DISPENSA DE LICITAÇÃO 
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O Município de Santo Antônio dos Milagres - PI, toma público a Dispensa de Licitação 
nº 038/2023, com fu lcro no art. 75, II, da Lei nº 14.1 33/2021, que tem como objeto a 
Contratação de empresa para fornecimento de material gráfico e comunicação visual para 
atender as necessidades da Prefeitura Municipal de Santo Antônio dos Milagres - PI e 
Secretarias, bem como manifesta o interesse em obter propostas adicionais de eventuais 
interessados, no prazo 03 (três) dias úteis, a contar da publicação, para posterior seleção 
da proposta mais vantajosa, nos termos do art. 75, §3°, da Lei nº 14.1 33/2021. Os 
interessados poderão solicitar e receber a planilha (termo de referência), bem como 
apresentar suas propostas, presencialmente no setor de licitações da Prefeitura Municipal 
(Rua Luiz Gomes Vilanova, nº 55, Centro, Cep: 64.438-000) ou via e-mail 
(prefsam202 1@hotmail.com). 

Santo Antônio dos Milagres - PI, 14 de junho de 2023 . 

Agente de Contratação 
Pauliana Maria de Araújo 

ld:13B5AD07AEOB4BE2 

ESTADO DO PIAUÍ 1 ~ 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA FILOMENA ~ 

GABINETE DO PREFEITO Sente ~ 
e-mail: qab.santafllomena@hotmall.com 

Avenida Barão de Santa Filomena, 130, centro, 64.945-000, Santa Alomena-PI 
CNPJ - 06.554.240/0001-14 

PORTARIA N° 26/2023 

O PREFEITO MUNICIPAL DE SANTA FILOMENA, ESTADO DO PIAU/, 
no uso de suas atribuições legais que lhe confere a Lei Orgânica do Município, 
contemplada e em consonância na Lei 032/ 201 1, que trata da estrutura 
administrativa do município. 

RESOLVE: 

Art. 1· - Exonerar o Sr. CIRO DA COSTA ROCHA, inscrito no CPF sob n.• 
005.752.473-47, do cargo de Membro da Comissão Permanente de Licitação 
Portaria 001 -2023 e da Equipe de Apoio da Comissão Portaria 002-2023, do 
município de Santa Filomena-PI. 

Art. 2' - Esta Portaria entra em vigor na data de sua assinatura. 
revogadas as d isposições em contrário. 

REGISTRA-SE. PUBLIQUE-SE. CUMPRA-SE 

Gabinete do Prefeito Municipal de Santa Filomena, Estado do 
Piauí, em 22 de Maio de 2023, 199 da Independência de 157 da Fundação de 
Santa Filomena. 
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